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Resumo: A pancreatite aguda (PA) é uma inflamação do pâncreas, decorrente de enzimas liberadas na sua forma ativa, 
que tem como principais causas o cálculo biliar e o abuso de álcool. Objetivou-se com esse trabalho analisar o perfil 
das internações por pancreatite aguda em homens atendidos em caráter de urgência no Norte de Minas. Foi realizada 
uma investigação de caráter epidemiológico, descritivo, e quantitativo em homens portadores de pancreatite aguda 
atendidos em caráter de urgência nos serviços de saúde do Norte de Minas, durante o período de 2008 a 2017. Os dados 
foram obtidos do Sistema de Informações Hospitalares do SUS. Ocorreu um aumento do número de internações entre 
2009 a 2016 com maior frequência entre 30 e 39 anos (27,5%) e na raça parda (43,41%). Dessas internações, a maioria 
ocorreu no setor público (37,93%), ao passo que no privado esse número foi menor (35,88%), entretanto, os gastos do 
setor privado foram superiores. Acerca da média de permanência, houve média geral de 6,4 dias no setor público e 5,6 
dias no setor privado. Além disso, houve um número de óbitos entre 30 e 39 anos (1,32%), o que representa uma taxa 
de mortalidade aproximadamente constante (4,8%), o que também ocorreu nas faixas etárias de 20 a 29 anos (3,93%) e 
40 a 49 anos (5,3%). Constatou-se que a PA é uma doença grave que, se não for prontamente diagnosticada e tratada, 
possui um desfecho trágico. Nesse contexto, estudos como esse são importantes para servir como base para as 
autoridades de saúde na tomada de decisões e tornar os recursos melhores aproveitados.
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